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ATA DA 25ª REUNIÃO DO COMITÊ MUNICIPAL DE MUDANÇA DO CLIMA E ECOECONOMIA - 01/03/2012
 

O Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia realizou no dia 01 de março de 2012, no Auditório do Edifício Martinelli, Rua São Bento, 405, 26º andar, São Paulo – SP, às 10h, a sua vigésima quinta reunião de trabalho, convocada com a seguinte pauta: 1) Abertura da reunião e aprovação da ata anterior; 2) Informes: 2.1.Realização da 11ª Conferência Produção Mais Limpa e Mudanças Climáticas da Cidade de São Paulo; 2.2. Simpósio organizado pela UNEP-SBCI; 2.3. Congresso Mundial ICLEI 2012; 2.4. Rio+20 – Participação da cidade de São Paulo; 2.5. Redefinição do Calendário de reuniões do Comitê; 3)Proposta: 3.1. Balanço de compromissos da Lei nº 14.933 de 05 de junho de 2009 – Prof. Oswaldo Massambani; 3.2. Ação de Mitigação e Adaptação na Bacia do Aricanduva; 3.2.1. Sugestões Estratégicas de Intervenção – Arq. Rosélia Mikie Ikeda; 4) Esclarecimentos e 5) Encerramento.

1) Abertura da reunião e aprovação da ata anterior

Aberta pelo secretário executivo do Comitê Prof. Volf Steinbaum, que justificou a ausência do representante da FIESP, Alfred Szwarc, submeteu a ata anterior (24ª) para aprovação, o que ocorreu por unanimidade. Passou para o próximo item da pauta, Informes destinado a dar conhecimento do que está ocorrendo de interesse do Comitê. Destacou que no dia 15 de março o CONAMA da Espanha deverá realizar em São Paulo um encontro no Edifício Sede do Gabinete do Prefeito, cujas propostas serão também levadas para a Conferência Rio+20. 

2) Informes:

    2.1. Realização da 11ª Conferência de Produção Mais Limpa e Mudanças Climáticas da Cidade de São Paulo – 8 de maio de 2012 – Memorial da América Latina. Tema: Governança para a sustentabilidade RUMO à RIO+20. Programa: Palestra Magna – Carlos Alberto Muniz – Vice Prefeito do Rio de Janeiro. Painéis: Governança Ambiental Internacional; Transição para Economia de Baixo Carbono; Construindo a Justiça Social. Apresentação Carta Compromisso.
    2.2. Simpósio organizado pela UNEP-SBCI (United National Environmental Program – Sustainable Building and Climate Initiative) e co-organização do Conselho Brasileiro de Construção Sustentável – CBCS, Secretaria Nacional de Habitação – Ministério das Cidades, Secretaria da Habitação do Estado de São Paulo – SH, Secretaria do Verde e do Meio Ambiente do Município de São Paulo – SVMA, Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo – CDHU, Sindicato da Habitação – SECOVI. É também considerado preparatório para o evento Rio+20, tendo como eixo de discussão o tema Economia Verde.


Dias: 12, 13 e 14 de junho de 2012


Dia 12 – Assembléia Diretiva SBCI – Millenium Convention Center


Dia 13 – Simpósio – SESC Pinheiro – Rua Paes Leme, 195


Dia 14 – Visita guiada para Associados SBCI


Tema: ECONOMIA VERDE: UMA OPORTUNIDADE PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL E AS CIDADES SUSTENTÁVEIS  


Painel 1
           - Oportunidades de Financiamento para Habitação e Infraestrutura Urbana


Painel 2
           - Planejamento do Espaço Urbano

           Painel 3
           - Edificações Sustentáveis – Redução de Impactos


Observação: SBCI tem como objetivo promover políticas e práticas de construção sustentável no mundo inteiro, por meio das seguintes ações: fornecer uma plataforma comum, desenvolver ferramentas e estratégias, criar de linhas base e elaboração e execução de projetos-piloto.  www.unep.org/sbci
    2.3. Congresso Mundial ICLEI 2012 – previsto para 14 a 17 de junho de 2012, em Belo Horizonte. O Congresso tratará de questões urgentes para governos locais e áreas urbanas. Reunirá membros, parceiros, estrategistas globais, acadêmicos e ONGs. Ligado à Conferência da ONU, Rio+20, o Congresso Mundial ICLEI 2012 irá traçar o caminho a seguir para governos locais e seus parceiros. Este será o primeiro Congresso Mundial do ICLEI na América Latina.   www.iclei.org/worldcongress2012. 

 2.4. Participação do Município de São Paulo na Conferência Rio+20 - 13 a 22 de junho de 2012

            - Oferecido pela Federação da Indústria do Estado de São Paulo espaço para apresentação dos programas estratégicos municipais voltados à mitigação e adaptação às mudanças climáticas. Local: Forte de Copacabana.

             Outras possibilidades:

             - participação nas exposições dos governos locais do Brasil, espaço oferecido pela Secretaria de Relações Institucionais da Presidência da República. Local: Autódromo Jacarepaguá.

                As sessões plenárias ocorrerão no Riocentro, e os eventos paralelos em outros espaços, coordenados pelas Nações Unidas.
2.5. Redefinição do Calendário de reuniões do Comitê

Volf Steinbaum – SVMA falou sobre o novo calendário do Comitê proposto. Informou que a reunião prevista para o dia 15 de março foi cancelada, substituída pela que realizava. Segue novo calendário:

19/04/12

17/05/12

21/06/12 – Cancelada (*)

19/07/12

16/08/12

20/09/12

18/10/12

22/11/12

13/12/12

(*) Observação: o mês de junho está reservado para os eventos relacionados à

                           Realização da Conferência Rio+20.

Miguel Bucalem – SMDU cumprimentou a todos e deu continuidade à reunião. Explanou sobre o Balanço de Compromissos que o Prof. Oswaldo Massambani sistematizou, através de diversas consultas, compromissos estabelecidos pela Lei de Mudanças Climáticas do Município, nº 14.933. Intenta análise e apreciação de como o Município já avançou no cumprimento dos preceitos da Lei.

3. Proposta:

    3.1. Balanço de Compromissos da Lei nº 14.933 de 05 de junho de 2009 
Prof. Oswaldo Massambani – SMDU fez uma análise do que já se fez quanto à  Lei, no que tange a agenda de desenvolvimento sustentável e em particular a agenda de mitigação e adaptação às mudanças climáticas. Em junho de 2009, estimulado pela sociedade, o governo de São Paulo e a Câmara Municipal criaram a Lei 14.933, instituindo assim a política de mudança do clima para o Município de São Paulo. Dentro do contexto da Lei, em 2009 e 2010 o Comitê e os Grupos de Trabalho desenvolveram ações bastante significativas, do ponto de vista do aprofundamento das questões associadas a cada um dos domínios da Lei. Em 2011 o Comitê, na realidade, promove, constrói e publica as diretrizes para o plano de ação da cidade de São Paulo para mitigação e adaptação às mudanças climáticas. Foi um documento construído dentro do Comitê e que foi lançado pelo Prefeito Gilberto Kassab por ocasião do C40, em São Paulo. Neste mesmo ano, 2011, a cidade sedia e realiza o C40 Large Cities – Climate Summit. Os Secretários Miguel Bucalem e Eduardo Jorge, propuseram desafios para este ano de 2012 a serem trabalhados no contexto do Comitê. O primeiro passo é constituído pelos eventos do Rio+20. Já há um grupo refletindo sobre como fazer com que São Paulo esteja neste ambiente da Rio+20, mostrando a sua política e respectivas ações. O desafio que os secretários trazem para o Comitê é de construir um mapa das ações já desenvolvidas, em desenvolvimento e futuras que estão sendo planejadas no âmbito dessa política. A Lei está estruturada em títulos, princípios, conceitos e diretrizes, título do objetivo e das metas. São titulos que tratam deste tema e depois abrem para as estratégias de mitigação e adaptação. Evidentemente, ainda como parte da ação do gestor municipal, devem também serem incluídas as ações, que mesmo antes da Lei já estavam em andamento e que endereçam os objetivos da Lei. Depois da Lei também se passou a incorporar necessidade de fazer mais, no sentido de estabelecer políticas e estratégias que fizessem com que a sociedade evoluísse na questão da mitigação e da adaptação. A proposta que o Secretário Miguel L. Bucalem nos oferece como Comitê e como Grupos de Trabalho, consiste de fato, em explicitar todos os projetos, programas e ações que estão enquadradas no contexto dessa Lei. Este documento, será assim construído através do trabalho colaborativo de todos os membros dos GTs e de equipes técnicas das várias secretarias e órgãos municipais. Após sua preparação, esse documento será submetido à aprovação do CMMCE e posterior divulgação e possivelmente disponibilizá-lo no site do CMMCE no Portal da Prefeitura. A expectativa é de que os trabalhos dos dos GTs com base nas informações oriundas das secretarias e órgãos municipais, permitam compor esse documento de comunicação do CMMCE antes mesmo da Rio+20.
Para ver a apresentação CLIQUE AQUI
Miguel Bucalem – SMDU agradeceu pelo trabalho e esforço de todos os colaboradores para esta primeira versão, ainda preliminar, mas muito importante. O balanço efetivamente é um produto do acompanhamento e sistematização desenvolvidos pelo Comitê, demonstrando a prioridade em perseguir estes objetivos. Abriu a palavra para manifestação.

Dirceu Rioji Yamazaki – Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos aproveitou a oportunidade para parabenizar o trabalho que foi apresentado e espera ter acesso à documentação para poder criticar e contribuir com este documento. O que o preocupa bastante é que são necessários alguns números. Ex: como que se está em termos da meta do Art. 5º da Lei. Como se está diante do compromisso em reduzir 30% até 2012 a emissão de gases do efeito estufa na região metropolitana. Essas ações, previstas na Prefeitura, o que significam em termos de impacto na qualidade ambiental e como influenciam o objeto da Lei, que é mudança climática. Por exemplo, o controle da leptospirose é importantíssimo, em termos de sustentabilidade de uma cidade, mas acredita que a leptospirose não é a causa das mudanças climáticas, mas sim ela é o efeito, é o que está sendo impactado. A preocupação é como o Comitê que vai acompanhar as ações. Acha que não é fácil quantificar o efeito estufa, mas acredita que a avaliação de cada ação pode representar o entendimento do seu significado para a melhoria na qualidade ambiental.

Volf Steinbaum – SVMA informou que está em desenvolvimento o estudo de novo inventário de gases de efeito estufa na cidade de São Paulo. Ele é abrangente, contempla os 6 gases de efeito estufa considerados na metodologia do IPCC. Será muito mais rico em informação do que o anterior e também poderá servir de comparação com os resultados apresentados no inventário de 2005. No fim deste ano já teremos este inventário concluído e será apresentado no Comitê. Ele é importante porque inclui, pela primeira vez na América Latina, estudo dos efeitos decorrentes dos recursos hídricos que depositam substâncias biológicas, como esgoto, e que na realidade também contribuem para a emissão de gases de efeito estufa, como o metano. Isto está sendo objeto de análise com a colaboração até da Secretaria de Recursos Hídricos, pois envolve pesquisas de dados das represas e demais recursos hídricos.

Miguel Bucalem – SMDU agradeceu ao Prof. Volf Steinbaum pelo esclarecimento, ressaltando que a lembrança do Dirceu Yamazaki é muito positiva; é preciso sempre estar preocupado em quantificar, estabelecer indicadores, para que haja um registro mais efetivo da evolução e dos ganhos ao perseguir as metas da Lei. 

3.2. Ação de Mitigação e Adaptação na Bacia do Aricanduva – 3.2.1. Sugestões Estratégicas de Intervenção – Arq. Rosélia Mikie Ikeda
Rosélia Mikie Ikeda – Diretora do Departamento de Planejamento da SVMA; com o intuito de apresentar a Bacia do Aricanduva, proposto pelo Grupo de Trabalho de Sustentabilidade e Uso do Solo do Comitê, apresentado no ano passado pela sua Coordenadora Nilza Maria Antenor da SMDU. A Bacia do Aricanduva pode servir de exemplo demonstrativo para aplicações de iniciativas que contemplem a mitigação e a adaptação. Foi feita coleta de dados de todas as ações que a Prefeitura realiza nesta Bacia, além de cartografia, onde se sobrepõem todas as ações já existentes na Bacia, no sentido de oferecer visão holística dos seus problemas e se estas ações, de fato, têm o alcance desejado e que tipo de alterações ou de novas diretrizes se podem introduzir nestes trabalhos que a Prefeitura já faz, de forma a ganhar maior efetividade. Um dos motivos ou fatores determinantes para que essa Bacia fosse escolhida é porque apresenta problema bastante grave de enchentes e também está contida totalmente dentro do Município de São Paulo. Isso facilita muito a iniciativa de uma atuação efetiva de drenagem. Ainda se tem muita área verde no extremo Leste. Na região, a cabeceiras do Rio Aricanduva está ainda razoavelmente preservada, mas já sofre pressão por ocupações irregulares. Há um trabalho grande da SEHAB, através da HABI, do Plano Municipal de Habitação, que tem grandes intervenções nesta região, com regularização de grande porte, como o Parque Continental, a Gleba São Francisco. São intervenções de grande porte, onde há possibilidades de se introduzirem novas diretrizes, de forma a se obter um resultado mais eficiente. A questão de drenagem envolve, além das questões de obras estruturais, medidas não estruturais. Pode-se pensar em outros tipos de medidas, além de educação ambiental e questão do uso do solo e habitação. Esses trabalhos estão sendo feitos pela Prefeitura; o que é preciso é potencializar a prática, para que se possa medir além de demonstrar que o conjunto de intervenções que a Prefeitura já estabelece a Bacia Hidrográfica, de fato, como uma unidade de gestão. Hoje há ali, 8 Subprefeituras dentro da Bacia, então esta gestão é bastante complexa. A proposta é que se pense numa forma de gestão da Bacia como um todo e se crie um grupo de gestão e acompanhamento, que poderia estar até baseado nos Grupos de Trabalho do Comitê, a partir de uma formulação de indicadores e índices que se pudessem fazer o acompanhamento dessas ações e verificando a sua eficácia.

Miguel Bucalem – SMDU ponderou que são duas iniciativas importantes que concorrem para esta tarefa e que estão em andamento. Uma delas está no plano municipal de drenagem,  em desenvolvimento, que prevê a elaboração dos programas de drenagem de 6 sub-bacias no Município para diagnosticar e analisar o atual sistema de macrodrenagem para cada uma delas e propor um conjunto hierarquizado de soluções estruturais e não estruturais com resultados para horizontes de curto, médio e longo prazo e a Bacia do Aricanduva é uma das contempladas. Efetivamente o Município já fez investimentos muito importantes de drenagem nesta área, compatível com o Plano Diretor de Macrodrenagem da Bacia do Alto Tietê, de forma que as ações estão direcionadas para atingir, ainda, uma melhoria grande em drenagem, tanto no ponto de vista de intervenções físicas que estão em andamento, como planejamento de longo prazo. Outra, é a Operação Urbana Rio Verde-Jacu, que está em franco desenvolvimento e também tem a interface com outras atividades de planejamento desenvolvidas no âmbito das Secretarias e da Prefeitura. 

Para ver a apresentação CLIQUE AQUI
Miguel Bucalem – SMDU agradeceu à Arq. Rosélia Ikeda pela apresentação abrangente mostrando todo o conjunto de ações que a Prefeitura tem na área.

4. Esclarecimentos

Miguel Bucalem – SMDU abriu para manifestações sobre o tema. Não havendo, complementou que a Bacia do Aricanduva é uma área que, apesar de já ter muitas ações em andamento, a integração entre elas, a potencialização é um elemento fundamental e que esse foco ligado à sustentabilidade pode ser muito interessante para dar uma coerência e uma visibilidade para estas ações.

Volf Steinbaum – SVMA complementou que o foco de se ter trazido como exemplo a Bacia do Aricanduva é mostrar que existem exemplos substantivos, significativos como um “case” e como as intervenções poderão ser integradas em busca de sustentabilidade da ação pública como um todo. Evidentemente a estratégia poderá oferecer a metodologia, se for bem sucedida, a ser reproduzida e adotada nas demais bacias e nos planos das bacias que estão sendo desenvolvidas no Município de São Paulo.

Dirceu Rioji Yamazaki – Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos informou que a SABESP tem um programa chamado PURA, Programa de Uso Racional da Água. Ele é feito, principalmente, nas escolas públicas, sugeriu que se poderia contatá-los para se priorizar a Bacia do Aricanduva. 

Rosélia Mikie Ikeda – SVMA disse que conhece este programa, mas não se tem o detalhamento suficiente para saber se já está em operação nesta Bacia. É um programa muito importante, irá atrás destas informações.

Miguel Bucalem – SMDU aproveitou a oportunidade para agradecer a presença do Vereador Gilberto Natalini que sempre prestigia as reuniões do Comitê e também por todo o seu trabalho pela questão das mudanças climáticas e ambientais em geral, dando oportunidade para falar sobre a Conferência do Clima.

Vereador Gilberto Natalini agradeceu e disse que sempre vem como observador, sendo muito bem tratado. Está muito grato e em seu nome e da Câmara Municipal pode acompanhar esta importante reunião. Observou tudo o que foi colocado, dizendo que será levado para a Comissão de Meio Ambiente da Câmara Municipal para poder ajudar, colaborar, propagar e defender as ações que estão sendo feitas aqui. Além do que o Volf Steinbaum disse nos informes, achou importante colocar a conversa que teve com os secretários Miguel Bucalem, Eduardo Jorge e Nelson Moreira Franco do Rio de Janeiro, onde pediu que a Conferência pudesse ser um pré-evento de São Paulo para a Rio+20, isso foi levado ao Prefeito e se teve resposta favorável. Então a 11ª Conferência Produção Mais Limpa e Mudanças Climáticas da Cidade de São Paulo será um pré-evento, uma parceria Câmara, Prefeitura e mais 211 parceiros, isto é muito bom. Convidou a todos para participarem no próximo dia 15 da reunião aberta de organização da Conferência. Informou que o Prefeito do Rio de Janeiro virá para a Conferência e também sobre a solicitação para que o evento possa ser colocado no Calendário da ONU e do governo brasileiro como um pré-evento oficial da Conferência Rio+20. 

5) Encerramento
Não havendo mais manifestações, encerrou a reunião agradecendo também a presença de todos.
Representantes do Comitê de Mudança do Clima e Ecoeconomia presentes: Antonio Calcagnotto - ANFAVEA; Dirceu Rioji Yamazaki – SECRETARIA DE SANEAMENTO E RECURSOS HÍDRICOS; Eduardo Jorge Martins Alves Sobrinho – SVMA; Joo Hyun Há – SMRI; José Frederico Méier – SEHAB; José Maria da Costa Orlando – SMS; Marco Antonio Mroz – Secretaria de Estado de Energia; Miguel Bucalem – SMDU; Oswaldo Massambani – SMDU; Tércio Ambrizzi - USP e Volf Steinbaum - SVMA. 

- André Duarte – representando Luiz Antonio de Medeiros Neto – SEMDET

- Mariana Augusto – representanto Florence Karine Laloe – ICLEI

- Fernando Sanches Vessoni – representando George Hermann Rodolfo Tormin – SF

- Diana Csillag – representando Marcelo Vespoli Takaoka – CBCS

- Ivan Whately – representando Sandra dos Santos Netto Grapella - SMT
 Participantes convidados: Laiz Landi - SMDU; Ilderson O. França – ATDU; Adalberto Felício Maluf – FUNDAÇÃO CLINTON; Angela Maria Branco – SVMA; Gabriel Murgel Branco – ENVIRONMENTALITY; Liliana Lombardi Artigiani – ATDU; Lílian Sarrouf – SINDUSCON; Sonia Hermsdorff – AES Brasil; Vera Alegro – SMS; Paola Bocardo – AES Brasil; Ana Laura Badue – SVMA, Vereador Gilberto Natalini; Rosélia M. Ikeda – SVMA e Darci Rocha Munin – SVMA.

 

Miguel Luiz Bucalem
Presidente do Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia
 
Volf Steinbaum
Secretário-Executivo do Comitê Municipal de Mudança do Clima e Ecoeconomia
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